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ATA DA 294ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


Às nove horas e trinta minutos, do dia trinta de Outubro, de dois mil e quatorze, reuniram-se na “Associação dos Aposentados de Guaratinguetá” sito à Rua Vereador Benedito Honório de Oliveira, nº 170 – Centro, - os membros deste Conselho com a presença de dezenove membros, sendo treze titulares e seis suplentes. Dando início aos trabalhos a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva abriu a reunião agradecendo a presença de todos. Em seguida passou para a instalação da Mesa Coordenadora com o Secretário Municipal de Saúde, Dr. Edison Riccomi, o 1º Secretário Sr. Marlon Pisani Bichels, a Sub-Secretária Sr.ª Maria Gorete Gonçalves Niitsu Brígido e o Secretário do Comus, Sr. Adilson Lopes dos Santos. Com a Palavra do Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos, cumprimenta todos, iniciando com a pauta da reunião diz que os Conselheiros não receberam a Ata 293ª por e-mail, pois ela não será colocada para deliberação no dia de hoje, pede desculpas, pois estava com dificuldades para finalizar a Ata, teve muitas falas e não estava dando para entender direito inclusive irei falar com algumas pessoas, já até falei com o conselheiro Sr. Paulo Garcia sobre a sua fala, então a Ata anterior será aprovada somente na próxima reunião, vou passar para o Dr. Edison Riccomi para a fala do gestor. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi cumprimenta a todos e diz que tem boas notícias a dar, a primeira questão é sobre o índice larvário de Guaratinguetá o índice que criamos para o controle da dengue que foi o mais baixo que conseguimos até agora dentro destes dois anos que estamos na gestão, esse índice o máximo dele é cinco, e em algumas situações conseguimos baixar para três, três e pouco, felizmente no ultimo levantamento realizado agora no final do mês passado atingimos 1.7, sendo um ponto sete um índice extremamente satisfatório que nos dá sinais de controle da dengue para o futuro.  Hoje estamos com aproximadamente trinta casos de dengue neste ano de 2014, um número extremamente baixo entre os Municípios circunvizinhos, e independente da seca ou não, pois tem muita gente colocando as razões da diminuição da dengue só pelo fato da seca, temos que os outros Municípios vizinhos estão com números elevados em casos de dengue, então essa é uma noticia muito boa para nós, sinal que a Vigilância em conjunto com a Secretaria tem realizado um grande trabalho de prevenção com a implantação do cata bagulho. Outra questão boa é que nós esperávamos para este ano uma queda considerável do índice de mortalidade, tenho em vista o convenio firmado com o Hospital Frei Galvão com o credenciamento da UTI Neonatal e para a nossa surpresa, já que tínhamos o índice de mortalidade em torno de quatorze a quinze por cento fechamos o mês de Outubro com apenas dois meses para acabar o ano com 8.7 por cento, então foi uma queda bastante significativa, realizamos um trabalho importante em relação às gestantes de alto risco, conseguimos encaminhar essas pessoas para o Hospital Frei Galvão, apesar de ser credenciado, mas ainda sem o teto financeiro nos ajudaram bastante em relação às gestantes e por conseqüência conseguimos salvar bastantes vidas diminuindo consideravelmente o numero de óbitos. Quando assumimos a Secretaria de Saúde na ultima gestão do Dr. Francisco Carlos nossos índices foram aumentando chegando a quatorze 2012, quatorze e pouco em 2013, e quinze em 2013, portanto esse trabalho foi bastante importante, pois conseguimos abaixar consideravelmente o índice. Outra noticia boa e que todos já sabem, pois foi anunciado que nos conseguimos credenciar a Cardiologia em Alta Complexidade para o Hospital Frei Galvão sendo que o teto financeiro deve estar chegando para darmos início a esse serviço talvez no mês de Novembro. Solicitamos no pedido de credenciamento um  teto financeiro no valor de cinco milhões de reais por ano, mas o Ministério da Saúde vai liberar  aproximadamente dois milhões de reais por ano,  muito abaixo do valor solicitado, mas já é um começo que da para  trabalhar com uma quantidade bastante razoável de pacientes que antes eram direcionados para Taubaté e São Paulo. Outra noticia que tenho para ar é que vocês foram convidados para a benção do novo Pronto Socorro e que após todos poderão verificar as novas instalações bastante adequadas e com muito conforto para a população. Tínhamos feito uma programação de mudança para o dia primeiro de Novembro, mas infelizmente por problemas burocráticos essa mudança vai se atrasar por alguns dias mais acredito que até o dia oito, dia dez a gente consiga fazer essa mudança, e é importante que vocês tenham consciência que durante esses últimos trinta, quarenta e cinco dias estivemos conversando com a Santa Casa de Guaratinguetá para implantação no local do antigo Pronto Socorro, um Pronto Socorro Materno Infantil, transferindo para o Hospital Frei Galvão somente a Urgência e Emergência para adultos, aproveitando o credenciamento que a Santa Casa já possui com a Rede Cegonha, pactuamos com a Secretaria de Saúde do Estado, com a Delegacia Regional de Saúde de Taubaté – DRS o atendimento Materno Infantil na Santa Casa já que o teto financeiro da Rede Cegonha vai ser disponibilizado durante o próximo ano. Infelizmente até o momento não temos absolutamente nenhuma resposta da Santa Casa, e mais uma vez a Santa Casa demora em nos dar um retorno, para conseguirmos regularizar todo o sistema de atendimento de Urgência e Emergência em Guaratinguetá. Inicialmente transferiríamos para a Santa Casa os nossos Pediatras e os Obstetras do plantão para realizar o atendimento Materno Infantil dentro da Santa Casa na sua integralidade e na medida em que o teto financeiro fosse chegando tiraríamos os nossos profissionais que retornariam para o Frei Galvão. Só que a Santa Casa alega dificuldade de conseguir um Anestesista, alega dificuldades das mais diversas e através de e-mail enviado a Secretaria eles ficaram de dar uma resposta no dia vinte e oito, terça-feira passada que era a data limite após três adiamentos que infelizmente não estão documentados, pois foram realizados verbalmente. Até o momento, portanto não obtivemos um retorno da Santa Casa o que dificulta sobremaneira a Prefeitura e a Secretaria de Saúde na organização do novo Pronto Socorro sem um posicionamento da Santa Casa. Outra boa notícia é que o mês de Outubro alem de ter sido o mês da mulher, o Outubro rosa, temos muita coisa para comemorar, pois desde Outubro do ano passado disponibilizamos a Mamografia SUS, e conseguimos acabar com as filas então todo dia agora é rosa para as mulheres de Guaratinguetá já que temos um convenio firmado com o Hospital Frei Galvão onde disponibilizaram o exame de Mamografia já que até o ano passado Guaratinguetá não disponha de um Mamógrafo e neste mês completa um ano dessa parceria que realizou aproximadamente cinco ou seis mil exames, por isso parabenizamos a todos nós e agradeço pela atenção. Com a palavra o conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua coloca que aproveitando à fala do Dr. Edison Riccomi gostaria de acrescentar algumas coisas que considera importante, diz ser bastante critico muitas vezes, mas que não poderia deixar de fazer uso das ultimas palavras do Dr. Edison Riccomi para fazer uma reflexão. Diz ter conversado com o conselheiro Sr. Geniel há pouco tempo no AME e para mim foi uma alegria tremenda adentrar a unidade e notar não tinha movimento lá e ate estranhei, então pude observar que foi muito boa à implantação da marcação de consultas por telefone e que existe na unidade um quadro para afixar informações e lá estava afixado o dia de agendamento para consultas para o próximo mês entre outros. Outro comentário que gostaria de fazer é com relação à Santa Casa de Guaratinguetá e que no futuro os Srs. (as) Conselheiros (as) vão observar é que apesar das discussões e desse vai pra lá vai pra cá, verifico que a Santa Casa esta preocupada em crescer, esta sendo forçada a crescer, e isto é muito importante para a população do nosso município que terá com este crescimento a oportunidade de novos serviços na área da saúde. Outro comentário a fazer é sobre o índice de mortalidade infantil, não sei se vocês acompanham o jornal, mas nós estamos no índice mais plano 8.7 que é um índice de mortalidade de primeiro mundo. Agora uma preocupação que sempre tive e sempre insisti é com relação a Dengue, o Dr. Edison Riccomi disse que temos oitenta casos aqui e para mim é um número bastante significativo e gostaria de saber o que a Secretaria de Saúde esta fazendo com relação ao grande número de borrachudos em nosso município. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que ontem mesmo tivemos uma reunião com a Vigilância Epidemiológica e o Veterinário Dr. Felipe Guedes nos explicou porque houve essa diminuição do mosquito da dengue e por castigo nós recebemos o borrachudo, o que acontece é que baixou o nível das águas em nossa região e em toda a região ficou água parada, por uma alteração devido à seca a quantidade de alguns insetos que naturalmente um devora o outro em situação ecologicamente correta o que acarreta o aumento deste borrachudo, mas estamos estudando em conjunto com a Secretaria de Obras uma maneira para fazer uma manutenção, algum trabalho, contratando uma empresa para fazer a limpeza das margens dos rios e córregos por que é de lá que está vindo os borrachudos. Sugeri até que se passasse o fumacê para tentar resolver isso mais existem algumas situações agravantes em relação ao fumacê, se ficar passando muito acaba dando resistência para os mosquitos, mas estamos conversando sobre isso e se dependesse de mim passava o fumacê mais não é o correto, por isto estamos negociando junto a Secretaria de Obras para fazer um mutirão e passar o fumacê aonde tem mais focos do borrachudo. Portanto no meio de tantas notícias boas temos duas reclamações, uma em relação aos medicamentos que não conseguimos atualizar, pois isso depende de licitações, e muitas licitações já abertas fracassaram devido ao tabelamento do medicamento controlado as empresas que se apresentam para a licitação não querem se submeter a atual legislação o que vem acarretando atraso no prazo licitatório prejudicando, portanto a aquisição dos medicamentos a tempo de suprir a demanda, e a outra situação agora e a reclamação sobre os borrachudos mais já estamos procurando uma maneira de minimizar essa situação. Com a palavra o conselheiro Sr. Paulo Garcia diz para o secretario que na reunião passada tinha solicitado que tivesse uma mudança no itinerário dos ônibus para um melhor acesso da população, só que tinha de ter uma previsão de horário, eu acho que as coisas têm que ser preventiva, avisar a população com antecedência, fazer um noticiário inclusive no jornal noticia sobre a mudança no horário de ônibus, outro problema tambem é o asfalto no trecho em que a ambulância percorre ate a entrada do Pronto Socorro porque não deveria estar pronto amanha deveria estar pronto anteontem me desculpa pelo modo de falar. Outro assunto que gostaria de abordar e em relação a UTI Neonatal no Hospital Frei Galvão, quantas são e quantas cabe ao SUS? Com palavra o Dr. Edison Riccomi coloca que por alguns motivos não aconteceu à transferência do Pronto Socorro para o HFG ainda, mas quanto ao asfalto já chegou à massa esta aí, não sei se você reparou já está regularizado o paralelepípedo, só falta o asfalto agora e acredito que por essa semana asfaltem lá. Sobre os ônibus a Secretaria de Serviços Urbanos e o de Departamento de Transito já estão visualizando isso, já fizeram uma reunião com as empresas para colocar em disponibilidade os horários e como nós sabíamos há quatro cinco dias atrás que ia ser inviável a mudança no dia primeiro e para não criar uma expectativa não anunciamos isso para a população por que se você anuncia e logo depois faz outro anuncio que vai atrasar a mudança, a gente prefere segurar um pouquinho e assim a uns quatro cinco dias antes da real mudança nós colocamos no jornal a data certa, por isso não foi anunciado nada, o asfalto esta para acontecer nesses próximos dias está tudo certo para isso. Quanto a UTI Neonatal nós quando entramos na Secretaria de Saúde fizemos à solicitação do credenciamento de seis leitos UTI Neo Natal, o credenciamento foi aprovado pelo Ministério da Saúde, mas o que aconteceu foi o seguinte: acabei de explicar o problema do credenciamento da Cardiologia onde pedimos cinco milhões mais foi liberado somente dois milhões, em media cento e sessenta a cento setenta mil reais mês, o que acontece na Neo Natal foi que há disponibilidade de verba que eles põem para lá da para ter três leitos de UTI Neonatal, então hoje a tabela que o SUS preconiza para os novos credenciados é de mil reais por leito/dia, então seis mil vezes três é cento e oitenta mil por mês para a UTI Neonatal, a UTI Neo Natal fez hoje cerca de sessenta e cinco a setenta mil e interamos com a contra partida Municipal para chegar a aproximadamente metade ou um pouco menos da metade prevista já que somos gestão plena e não temos dinheiro para bancar os sento oitenta mil, por isto fizemos esse acordo para disponibilizar os três leitos de UTI Neonatal. Nós já fomos inclusive a três reuniões com o Ministério da Saúde para tentar solucionar isso por que a resposta que eles nos dão é dificuldade burocrática para liberação da verba, portanto, não é falta de dinheiro, nós já fizemos contatos com a Secretaria de Estado, já fomos a São Paulo quatro cinco vezes, já tivemos em Brasília para tentar solucionar isso, nós já tivemos aqui em Guaratinguetá em duas ou três reuniões com assessores do Ministério da Saúde com a participação direta do José Otavio, a briga foi tanta que eles credenciaram para a gente a Cardiologia antes de credenciar muita outras no Estado de São Paulo que estavam na fila na nossa frente, mas infelizmente não conseguimos resolver a questão da verba da UTI Neonatal. Precisamos para Guaratinguetá somente de três leitos a não ser que um fato bem atípico aconteça sendo para nós o suficiente, mas para a região é muito pouco, por isso procuramos manter esses três leitos para Guaratinguetá para quando se der uma entrada de gestante de alto risco ela já vai direto para o Hospital Frei Galvão para fazer à cesariana do pré maturo para que já fique disponibilizado lá a UTI como já aconteceu essa semana duas vezes, então a nossa dificuldade é essa e acho que já foi bem esclarecido. Com a palavra o conselheiro Sr. Paulo Garcia diz que esteve nos Hospitais e nos Postos de Saúde e verificou a falta de funcionários que muitas vezes estão afastados por motivos próprios, e que existe uma demanda de funcionários para repor em virtude desses afastamentos, em vista disso gostaria de saber se existe alguma licitação ou um concurso publico para repor isso, e mais uma coisa vocês estão vendo que tem vários conselheiros aqui mais o representante da Santa Casa não esta, mas ele deveria estar aqui para nos dar alguma explicação. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi coloca que na realidade nós hoje estamos passando por uma dificuldade de ordem financeira em todos os Municípios Brasileiros e Guaratinguetá não foge disso. Foi criado em 2012 um plano para os médicos do Pronto Socorro que tabelaria o plantão no valor mínimo para no ficar defasado em relação aos outros Municípios e infelizmente na implantação desse plano foi colocado o valor de novecentos e poucos reais a cada duas horas de plantão ficando assim como salário base. O que ocorreu foi que os médicos de plantão mais antigos, e existe um número muito grande de médicos antigos, receberam todos os benefícios em cima desse salário base de aproximadamente mil reais então em algumas situações subiu muito o salário desses profissionais e isso interferiu muito na folha de pagamento da Prefeitura de uma maneira geral. Para o começo desse ano devido os salários dos funcionários que estarem muito defasados, o Prefeito Dr. Francisco Carlos não sei se todos aqui recordam deu um reajuste de 9% e logo em seguida a esse reajuste o país entrou em recessão e a grande maioria da receita da Prefeitura depende do repasse do Fundo de Participação dos Municípios que vem despencando mês a mês.  Aconteceu que nós fizemos de 2012 para cá a implantação do SAMU na rede de saúde publica que foi um passo importantíssimo dado para a assistência à saúde de Guaratinguetá na Urgência e Emergência só que não havia disponibilidade financeira suficiente para dar suporte a esse serviço, já que pela legislação de criação do SAMU o Governo Federal contribui com 50%, o Governo Estadual contribui com 25% e o Governo Municipal contribui com 25%. Fato é que quando implantaram o SAMU aqui na região calcularam por um custo aproximado de quatrocentos e cinqüenta mil reais por mês sendo que o Governo Federal começou a repassar cem mil reais por mês o que não atinge o 50% previsto, o Governo Estadual não repassa absolutamente nada, e, portanto do dia para a noite o município passou a arcar com uma despesa de aproximadamente três milhões e pouco a mais por ano apenas com o SAMU.  Quando entramos na Secretaria de Saúde a primeira coisa que fizemos junto ao Governo Federal foi solucionar o valor do repasse e após alguns contratos algumas adequações técnicas do nosso SAMU nos passamos a receber cento e noventa mil do Governo Federal ainda aquém do previsto e a contrapartida do Estado continua zero ate hoje, portanto estamos tendo um gasto de cerca de quinhentos mil reais por mês com o SAMU e recebemos somente cento e noventa mil e por isso estamos gastando quase quatro milhões só com o SAMU. Juntando esses aumentos e com a baixa de arrecadação o percentual com o que você gasta aumenta, então hoje a saúde Guaratinguetá esta gastando praticamente 30% do orçamento, é uma exorbitância e um gasto extremamente alto para o Município, a gente torra mais da metade do orçamento do mês e não sobra muita coisa para pode fazer obras.  A situação da gente é essa teve muita gente que saiu, muita gente que pediu para ser demitido, alguns se aposentaram, é um problema que a Gorete vivencia diariamente por que é ela quem controla a estrutura disto tudo, e está nos preocupando bastante, a previsão hoje é que não conseguimos contratar ninguém para repor, enquanto a gente não conseguir ter no mínimo maior sinalização dessa folha de pagamento, essa é nossa dificuldade de hoje a gente vivencia isso o Pronto socorro, por exemplo, muitos técnicos que fizeram o entraram em 2012 saíram então alguns postos que você solicitou alguns funcionários saíram enfermeiras como chefes dos postos acham que temos umas três ou quatro dessas profissionais então a gente esta aguardando para ver se no começo do ano que vem tenhamos uma previsão orçamentária melhor desse repasse para a gente poder visualizar o que poderemos fazer, por que se a coisa continua com a recessão que a gente encontra hoje, com essas situações que ocorreram nessas ultimas eleições com a manutenção do Governo Federal se não houver uma modificação bastante rápida de repasse de verba para a saúde e melhoria dessa situação a gente vai acabar se vendo numa situação ou de ter que abrir outro posto ou então fechar um posto para fazer a melhoria por que a nossa perspectiva hoje é negra em relação a essa situação, e vocês que participam que fazem parte do grupo que toma conta da saúde vocês deveriam ter consciência de que nos sabemos disso temos ciência dessa situação que hoje ainda não é grave mais se continuar desse jeito vai prejudicando bastante e que a gente esta de mãos atadas por que sobrecarrega de mais o Município essa situação então vamos aguardar o começo do ano e vamos dar uma manuseada para ver o que acontece, ontem eu tive uma reunião com Secretario da Fazenda e ele disse que a AGC que é a empresa que já produz e tinha um projeto de ampliação e que esse projeto vai ficar no papel por causa da recessão que se encontra o país, a BASF ela tem o estoque da produção muito grande por que ela não esta conseguindo fazer a venda e isso vai refletir piorar mais ainda o repasse de verbas então vamos aguardar e temos ciência disso. Com a palavra a conselheira Sr.ª Fernanda Figueiredo acha que todos sabem que alem do projeto gestante carente, e em relação à gestante existe a mais de vinte e cinco anos eu queria pedir para o Dr. Edison que explicasse um pouquinho melhor para a gente poder entender, o senhor já ate explicou mais não entendi muito sobre a gestação de alto risco lá no Frei Galvão, já esta funcionando. Com palavra do Sr, Edison Riccomi, já esta funcionando nós fizemos umas duas três reuniões lá para sistematizar essa situação a gente esta esperando a mudança por que se a Santa Casa definir que vai ficar com a gestação de alto risco eles vai ter que assumir essa legislação, vai esperar mais uma semana ou duas para a gente fazer um bom ajuste, entrar em contato com a supervisora o Hospital Frei Galvão na situação que surgir uma gestante de alto risco e encaminhar direto para lá, vai supervisionar o plantão do dia e assim que esta funcionando, mais isso vai ser concretizada e o que você precisar já pode liga pra supervisora do Hospital Frei Galvão que ela já vai ajudar. Com a palavra do Sr. Klauss Henrique, bom dia a todos, gostaria de parabenizar pelo convite de ontem fiquei muito feliz de poder ter participado com vocês, e gostaria de dizer a vocês que lá no bairro onde eu moro que é Tamandaré esta sem associação de bairro, não tem mais ninguém não tem satisfação e eu estou correndo atrás para ver se eu consigo arruma uma associação para que os benefícios e as coisas cheguem ate o meu bairro, em questão ao posto de saúde esta faltando bastante medicamento, eu estive lá no posto conversando sobre isso, e gostaria de pedir essa ajuda e perto do asilo Santa Isabel, toda vez que eu saio para trabalha ou para vim para cá há um montueiro de lixo que fica ali bem no muro e gostaria que vocês pudessem ajudar para faze alguma questão de algo com que o lixo fique em uma altura por causa do cachorro, pois ai eles não conseguem pegar o lixo e espalhar, por que o lixeiro antes passava em Tamandaré sete horas da manha ai com o tempo mudou e passa uma hora da tarde e nessa hora pode passa lá que vocês vão ter certeza do que estou falando é um montueiro de lixo eu tirei ate algumas fotos aqui são realmente muito feias de ver por isso que eu gostaria de pedir essa ajuda, e assim que eu consegui com algumas pessoas do bairro para montar uma associação de bairro com presidente e com eleição com certeza nos mesmo do bairro vamos correr atrás para tentar ajudar ai por que se o bairro em si se preocupa com os moradores vai ajudar os moradores há Prefeitura e até sociedade de Guaratinguetá, obrigado. Com a palavra do Sr. Edison Riccomi, eu estou falando com a Dona Nilce aqui e a gente vai fazer um oficio direto para a SAEG para tomar providencia que eu tambem vou cobrar isso, vamos fazer um oficio para eles tomarem providencia desse lixo na rua isso vai se resolver com certeza. Com a palavra do Sr. Clóvis Bevilacqua, a presidenta eu quero propor em vista da fala do Dr. Edison a respeito primeiro dos dois milhões e a respeito dos cinco milhões Dr. Edison se o senhor não cumprir a lei o Ministério todo vem em cima do senhor n vem se não cumprir a lei ate os amigos falsos denunciam tudo, eu acho interessante isso que o Governo do Estado não cumpriu a lei de mandar os 25% o Governo Federal não cumpri a lei de faze os 50%, então quer dizer que aqui em embaixo a gente cumpra a lei e eles não ao cumprindo a lei, então a minha pretensão ouviu cara Presidente aproveitando a oportunidade sair um documento do Conselho Municipal de Saúde fazendo essas reivindicações essas diferenças mostrando que o Governo Federal não esta cumprindo de acordo com a lei a legislação e com um documento do Conselho todos nós Conselheiros assinamos esse documento pedi para que os vereadores tambem assinem e a gente encaminhar para esse pessoal e ter alguém da prefeitura como o senhor falou que tem que estar cobrando então senhora Presidente está dizendo para que saia um documento que eu acho que se Gorete ou alguém der para incrementa e ai encaminhar para a Dilma para o Presidente da Saúde o Secretario de Saúde e pedir tambem que os vereadores acompanhem isso, obrigado. Com a palavra do Sr. Edison Riccomi, só para ilustrar mais uma situação o serviço de Hemodiálise, é um serviço que existia o financeiro sem limite de teto financeiro então o que era produzido dentro da hemodiálise o Ministério pagava mesmo que ele fugisse do teto o Ministério da saúde pagava o que aconteceu agora a partir desse mês o Ministério da Saúde mandou uma fiscalização nova colocando o teto financeiro, mais uma situação que compromete o Município por que a partir de agora o Município vai ter que controlar quem vai fazer hemodiálise, pois não pode deixar de portas abertas para que as pacientes dentro do serviço de hemodiálise por que se atender mais pacientes não tem teto o Município vai fazer a contra partida dele e paga então quer dizer mais uma situação e isso levam a gente á diminuir as ofertas de pacientes dos outros Municípios mesmo com Frei Galvão sendo referencia regional então Frei Galvão hoje nos últimos meses investiu alguns milhões com hemodiálise e não sei se vocês reparam, Frei Galvão subiu o andar e no ultimo andar que tem é para a hemodiálise moderníssima para trazer conforto para a população é a mais moderna aqui da nossa região e o que vai acontecer é que essa hemodiálise vai ser subutilizada para bloquear o teto financeiro mais uma situação ruim para o Município. Com a palavra do Sr. Clóvis Bevilacqua, mais uma coisa que eu tenho para falar, Frei Galvão tem em dezessete Municípios, inclusive esse documento em relação aos Prefeitos e seus Municípios a Câmara Vereadora dos Municípios, e envia esses documentos e saber que nós estamos correndo atrás de uma coisa que não este funcionado, obrigado. Com a palavra do Sr. Adilson Lopes, dando seguimento à reunião acho que nenhum conselheiro tenha mais escrituras, vamos fazer os ofícios, só que eu acho de deveria fazer envolve os outros Municípios, primeiro temos que resolver aqui e depois que mandaremos para eles e em seguida encaminhamos para a CODIVAP para ser resolvido, dando seguida eu quero só dar uns informes, o curso de informática que eu falei e de impressão digital nós estávamos aguardando as eleições por que o Conselheiro Divino iria fazer o curso mais não podia porque estava muito atarefado das eleições e agora ele, está liberado e agora e só passa o nome para a Sr.ª Maria Gorete que ela vai encaminha lá para o professor social, que vai dar o horário para gente desse curso, e tambem a DRS já esta fazendo já o curso de formação de Conselheiro para a construção do SUS, é para controla para ver como é que vai ficar, são quarenta conselheiros por turma e só não sei como é que eles vão fazer, aqui são vinte e quatro titulares e vinte e quatro suplentes e eu acho interessante que quanto mais conselheiros fizerem curso melhor eu vou ver se a gente consiga faze com eles tragam esse curso para Guaratinguetá, pois fica mais fácil para os conselheiros daqui e quando é uma exceção eu mandei o e-mail e agora estou aguardando a resposta, então para a semana que vai vim eu já vou encaminhar o curso de informática. Agora vamos falar da ordem do dia, primeiro é a Deliberação do Parecer da Comissão de Finança referente à Prestação de contas, vou passar para a Presidente colocar em votação. Com a palavra de Presidente Sr.ª Nilce Monteiro, quem esta de acordo com a Prestação de Contas, por favor, levante a mão, a deliberação foi aprovada. Com a palavra do Sr. Marlon, sobre a Prestação de Contas um questionamento que chamou muito a atenção, foi à ausência durante o mês de Agosto da contra partida Municipal da representação de recursos aplicados no mês de agosto de 2014, o que prontamente a Secretaria Municipal de Saúde mandou na folha coma ampliação do recurso Municipal, os outros encaminhamentos não apareceram nada foi tudo certo. Com a palavra do Sr. Adilson Lopes, eu queria colocar aqui para os conselheiros novos saber as condições é tudo cumprido precisa dar a sua confiança para certas condições a gente logicamente não verificou isso mais tem os conselheiros que verificam e nó temos que dar o voto de confiança data as condições. Com a palavra do Sr. Paulo, eu acho que eles não votaram por falta de comunicação para os conselheiros. Com a palavra do Sr. Adilson Lopes, me desculpe mais eu não concordo porque eu fiz a leitura do parecer e o parecer são eles, pois eles assinam e eu coloco é que os conselheiros novos, pois os antigos já sabem como é o procedimento, e nós temos que dar confiança do parecer da comissão eles analisam as coisas e trás para a gente esclarecer se tiver alguma coisa na outra reunião vão aparecer eles vão colocar comparecer tudo o que foi falado aqui se concorda ou não tal coisa esta errada entre outros. O segundo item da reunião que é sobre o horário e dia das Reuniões do Comus, muitos Conselheiros tem reclamado de horário e eu já enviei e-mail para todos para estar colocando sua opinião então vamos discutir isso, é para cada um colocar aquilo o que acha de horário e de dia para que a gente depois possa esta fazendo uma conversação, então gostaria que cada um se manifestasse que eu irei anotar aqui e eu vou mandar lá para quarta feira o novo horário e depois vou fazer o levantamento disso, quem concorda que a reunião do mês que vem seja no mesmo horário todos concordaram em continuar a reunião da mesma forma que já estava não tem mais discussão as reuniões serão sempre na ultima quinta feira do mês às nove horas com tolerância de vinte minutos de atraso. O terceiro item é a reformulação das Comissões do Comus, no conselho nós temos cinco comissões hoje o que mais funciona é a comissão de Fiscalização e Finanças, por que tem não outro jeito de ela não funciona, mais a gente vai verifica as contas da Secretaria de Saúde, então nos temos a comissão Executiva ela é composta por seis membros, incluindo o Presidente, três representantes do usuário, um representante do trabalhador de saúde, e um representante do Governo ou prestador de serviço, essa divisão é a dessa forma para que ela seja paritária, nessa comissão de hoje ela é composta pelo Marlon, pela Presidente Nilce, a Maria Elizabeth, o Clóvis, o Marcelo, são esses que nós temos hoje e agora estamos com uma vaga aberta para a Comissão Executiva, gostaria que algum Conselheiro se propusesse a optar essa vaga, o Sr. Klauss se propões a ocupar a vaga na Comissão Executiva, surgiu mais uma vaga aqui eu vou checar melhor sobre isso, pois a folha da comissão não esta aqui eu havia tirado copia da comissão anterior eu comunico vocês depois quando estiver tudo certo, só para esclarecer faltou o Dr. Nilson ele já é da comissão anterior, a segunda comissão que nós temos é a comissão de legislação e recursos humanos o Dr. Nilson tambem esta nessa lista da comissão, mais enfim, por favor, envie para mim por e-mail quem gostaria de participar de algumas das comissões, pois é muito importante e para quem não tem e-mail é só conversar comigo sobre isso ta obrigado, então vamos finalizar a pauta do dia de hoje vou passar para a Presidente encerrar. Com a palavra da Sr.ª Nilce Monteiro Sanches da Silva, a Presidente encerra a reunião, desejando uma boa tarde a todos os Senhores (as) Conselheiros (as). Não havendo nada mais a tratar a reunião encerraram-se as dez e quarenta, lavrando-se á presente ata que vai assinada por mim Adilson Lopes dos Santos que á secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento.
Deliberações: Prestação de Contas do 2º Quadrimestre de 2014.
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